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ANO E SEMESTRE 

2025 – 2º 
PROFESSOR(ES) 

                                  Gustavo Seferian 

CÓDIGO E ATIVIDADE DA DISCIPLINA (verificar estrutura curricular do programa) 

                                   

TEMA 

                                 DIP DIR889 – Temas de Direito do Trabalho 

SUBTEMA 

                                  Trabalho, natureza e mineração: abordagens jurídico-políticas 

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA NA MODALIDADE DISCIPLINA ISOLADA? 

( X) Sim (  ) Não 

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA DE GRADUANDO NA MODALIDADE DISCIPLINA ELETIVA? 

( X) Sim (  ) Não 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CARGA HORÁRIA CRÉDITOS VAGAS TIPO DA DISCIPLINA 

           Sexta-feira         14h-
17h20 

60 4 25 REGULAR 

A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO: CASO SIM, QUAL IDIOMA? 

( X) Não (  ) Sim   Qual:                                              

 

PARTICIPAÇÃO DE PROFESSOR(ES) CONVIDADO(S)? 

(  ) Sim (  ) Não 

NOME(S) DO(S) PARTICIPANTE(S)  INSTITUIÇÃO  

                                                                         

 

PROJETO COLETIVO AO QUAL ESTÁ VINCULADO 

  “Direito do Trabalho e Crítica” e “Crítica Marxista à economia política, ao Estado e ao Direito” 
 

 

EMENTA 

1. Natureza, trabalho e direito em Marx e na tradição marxista. 2. Extração, Extrativismo e neoextrativismo. 3. Abordagem 
socioambiental da História do Direito do Trabalho. 4. História socioambiental da mineração e Direito: experiência global. 5. 
História da socioambiental mineração e Direito: Brasil. 6. História socioambiental da mineração e Direito: Minas Gerais. 7. 
Mineração na CLT. 8. Mineração, Direito e a Ditadura Empresarial-militar. 9. Mineração, Direito e a redemocratização. 10. 
Mineração, Direito e social-liberalismo “progressista”. 11. Mineração, Direito, neofascismo. 12. Neoextrativismo, desastres 
crime e direito. 13.  Direito do Trabalho Minerário hoje 14. Lutas e resistências contra a mineração no Brasil contemporâneo.  
15. (Neo)extrativismo, direito do trabalho e alternativa ecossocialista. 
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TEXTOS E DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NA WEB 

 Larga parcela dos textos indicados na bibliografia estão disponíveis online. A parcela dos não disponíveis, e respeitadas as 
balizadas da propriedade intelectual de autores e autoras, serão socializados com os e as pesquisadoras matriculadas na 
disciplina. 

 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

 Bibliografia indicada é de caráter preliminar, a ser complementada com artigos específicos acerca de cada tema destacado 
aos encontros. Estes contarão com exposições baseadas em textos, seguidas de debates. Em aulas específicas, a exposição 
será realizada por militantes de movimentos sociais que se colocam em enfrentamento ao processo extrativista 
contemporâneo. A disciplina terá como avaliação a participação nos encontros e discussões, bem como a realização de artigo 
científico ao cabo do curso. A bibliografia básica para o curso será disponibilizada aos e às matriculadas pela plataforma 
Moodle. 

 


